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Introdução. A aroeira-do-sertão, Myracrodruon urundeuva Allemão (Sapindales: 
Anacardiaceae), é encontrada em todo território brasileiro, desde o Ceará até o Paraná, 
sendo mais freqüente no Nordeste. É uma planta arbórea nativa com grande potencial 
madeireiro e medicinal, muito utilizada para fins terapêuticos através do seu óleo essencial. 
O óleo essencial da aroeira-do-sertão apresenta cerca de 16 constituintes, sendo  majoritário 
o alfa-pineno. Para a obtenção do óleo essencial é utilizado o sistema de extração por 
hidrodestilação, onde após o aquecimento das folhas junto com a água os compostos 
voláteis são arrastados e após condensação, separados da água por decantação. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar o rendimento do óleo essencial de M. urundeuva em 
diferentes tempos de extração pelo método de hidrodestilação. 
 
Material e Métodos. As folhas de aroeira (M. urundeuva) foram coletadas no campus da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco, Unidade Acadêmica de Serra Talhada – PE. 
Posteriormente passaram por uma seleção e foram trituradas em liquidificador. Comparou-
se a influência de três diferentes tempos de extração (1:00 h de extração após a fervura, que 
durou cerca de 1:00 h, contabilizando assim 2:00 h; 1:30 h após a fervura contabilizando 
2:30 h e 2:00 horas após a fervura contabilizando 3:00 h horas. Os tratamentos consistiram 
de 4 repetições de 200g em um balão volumétrico de 3L para hidrodestilação em aparelho 
tipo Clevenger, em um delineamento inteiramente casualizado, sendo os dados submetidos 
ao teste de tukey a 5% de probabilidade.  
 
Resultados e Discussão. O rendimento do óleo essencial de aroeira não diferiu 
estatisticamente em função do tempo de extração. Os tempos de 2:00 h e 2:30 h 
apresentaram o mesmo rendimento de 0,12%. Isto indica que pode ser utilizado o menor 
tempo para a extração completa, obtendo-se o mesmo rendimento. Foi observado que 
grande parte do óleo essencial é extraída no início da destilação, mantendo os níveis de 
rendimento satisfatório na primeira hora de extração, diminuindo-se consideravelmente 
com o passar do tempo. 
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